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Este trabalho é parte da minha dissertação de mestrado ainda não finalizada, cujo  objetivo é entender como o professor de biologia lida com conteúdos vinculados ao cotidiano do aluno. Para isso, tenho buscado identificar quais conteúdos são selecionados pelos professores de biologia e de que maneira esses conteúdos estão ou não relacionados a realidade vivenciada pelos educandos e educandas. Inicio este artigo com a pergunta: que conteúdos os professores de biologia devem escolher para construírem o currículo da escola? Compreendendo a dimensão da mesma, pretendo neste trabalho apresentar alguns elementos para respondê-la e dessa forma contribuir para a discussão do currículo da  biologia. 

Segundo SILVA (1999) o currículo é o resultado da seleção de um universo maior de conhecimentos e saberes conforme o objetivo que se tenha de educação. Para formar um ser humano crítico e participativo na sociedade é necessário selecionar conhecimentos diferentes daqueles que são tradicionalmente escolhidos e que não prioriza a criticidade . A seleção é uma questão de poder, ao selecionar determinado conteúdo para fazer parte do currículo, se estará privilegiando alguns conteúdos em detrimento de outros.

Parece que a escola ainda se preocupa mais em discutir a metodologia que deve ser usada para “transmitir” os conteúdos do que em discutir sobre a validade e pertinência dos conteúdos clássicos que estão presentes na escola e o professor acaba optando por estes conteúdos, mesmo que na prática ele introduza outros conteúdos que revelam escolhas, opções e preferências sociais, culturais e ideológicas. Os professores trabalham esses conteúdos conforme suas visões de mundo, suas idéias, suas práticas, suas representações sociais e seus símbolos. Toda a prática educativa apresenta determinado conteúdo, a questão maior é saber quem escolhe os conteúdos, a favor de quem e de que estará o seu ensino. 

Observamos que no ensino de biologia são privilegiados alguns conteúdos a partir de uma visão fragmentada e compartimentalizada em que a biologia é subdividida em áreas como zoologia, botânica, ecologia, citologia e genética não havendo relação entre elas. Optar por um ensino tão compartimentalizado por áreas que não dialogam, impossibilita enxergar a realidade como um todo. Conforme CUNHA (1988)“...um aluno se esforçava em estudar o fenômeno da fotossíntese, decorava todos os nomes dados a uma série de reações químicas complexas, sem jamais perceber que os produtos finais deste fenômeno representavam para ele, ser vivo, o ar que respirava e a energia que adquiria ao se alimentar todos os dias.” 
Na primeira parte da minha pesquisa de dissertação pude realizar entrevistas com 6 professoras e 2 professores de biologia de 4 escolas estaduais de ensino médio de Ribeirão Preto, e levantar algumas reflexões sobre a escolha deles e delas em relação aos conteúdos trabalhados em sala de aula e, posteriormente, acompanhei as aulas de 2 professores e 2 professoras. A partir da análise de alguns dos resultados da pesquisa, trago algumas questões para serem discutidas.

Embora os professores de biologia entrevistados apresentem diferenças nos seus objetivos de educação, quase todos pretendem oferecer condições mínimas para os alunos e alunas chegarem ao ensino superior. Dessa forma, os conteúdos são selecionados de acordo com o vestibular e a maior parte acaba sendo favorável a este tipo de conteúdo. Eis a fala de uma das professoras entrevistadas que comprova: “O conteúdo já vem escolhido, por exemplo, no 1º ano é ecologia e citologia e assim para mim está bom, agora, dentro do contexto de citologia e ecologia você tem que ver o que é mais importante, o que cai no vestibular. Dentro de cada contexto, você escolhe a forma que tem que dar.”  

Mesmo durante as aulas, esses professores enfatizam para os alunos a importância desses conteúdos para o currículo: “... mais tipos de bactérias trabalham neste processo. A importância disso tem que saber porque o vestibular e outras provas cobram isso”. O vestibular acaba se tornando uma camisa de força para o professor e tudo fica restringido a transmissão e assimilação de um conteúdo que tem pouco significado para o aluno. Somente uma professora manifestou-se contra o vestibular: “...a questão humana do aluno não está em pauta no vestibular, o vestibular é uma forma de elitizar e classificar e cada pessoa tem uma maneira de ser e uma maneira de expressar suas coisas e o vestibular classifica, como a avaliação classifica o aluno em A, B, C, D e E, o vestibular também faz isso mais duro, ele é mais duro nessa classificação, porque os alunos que não conseguem entrar, não conseguem estudar, da escola pública, então aí é bastante complicado”

Esse conteúdo preestabelecido é entendido como sendo o conhecimento que a humanidade acumulou e por isso precisa ser passado para as gerações. Acontece que esse conhecimento já não chama atenção dos adolescentes e jovens e se quisermos que as pessoas se utilizem do conhecimento para participar politicamente da sociedade permitindo a transformação da sua realidade em busca de um sociedade menos desigual, não conseguiremos fazer isso com um conteúdo completamente burocratizado. (GANDIN & GANDIN, 1999). É importante, por exemplo, para um aluno do ensino médio saber que na divisão celular existem 4 fases e saber decor as características de cada uma delas? Então, para que e para quem esse conhecimento é útil? STEFANI (1996) coloca que os alunos são massacrados com conteúdos muito específicos, sem interesse e desvinculados de seu cotidiano, motivo que leva muitos alunos a não gostarem de estudar biologia. A escola de hoje acabou virando um espaço que separa os que vão fazer vestibular e os que não vão e aí usam a justificativa que nada é possível fazer porque é com esse conteúdo que os alunos vão passar no vestibular e ir para as universidades. 

Mesmo trabalhando com conteúdos dos vestibulares, os professores e professoras colocam que a grade curricular é muito pequena e que são escolhidos alguns conteúdos para serem trabalhados, com isso outros são deixados de lado, uma professora diz, por exemplo, que não consegue dar fisiologia animal e vegetal em virtude da carga horária.

Há também uma cobrança por parte da direção da escola para que os professores cumpram o programa oficial, inclusive duas das professoras entrevistadas utilizam esse argumento e dizem que na escola pública embora não seja ditadura existe uma repressão que inviabiliza a autonomia do professor ou professora e consequentemente uma reestruturação curricular, chegando no absurdo de diretores olharem a caderneta para ver se a professora ou o professor trabalhou com aqueles conteúdos. 

Observou-se que algumas professoras e professores tentam trabalhar outros conteúdos diferentes daqueles preestabelecidos. Uma professora de uma escola da periferia relatou que tenta debater a situação atual da escola pública com seus alunos, falando, por exemplo, da falta de vagas e do descaso do governo em relação a estrutura física e humana das escolas, além disso, ela já discutiu os papéis sexuais na família, a questão do trabalho doméstico e especialmente o papel da mulher na sociedade pois existe uma discriminação da mulher evidenciada nas famílias dos seus alunos e alunas. Uma professora de outra escola colocou que recentemente entrou em contato com a etnobiologia e que está tentando trazer para a sala de aula, as visões de mundo que as pessoas apresentam sobre os diversos conteúdos da biologia permitindo uma discussão entre esse conhecimento popular e o conhecimento científico.

Outros professores comentaram que selecionam alguns temas atuais em sala de aula. Os temas mais citados pelos professores foram: Projeto Genoma, Alimentos Transgênicos e Aids. Esses temas podem trazer para discussão a relação entre Ciência, Tecnologia e Sociedade e podem permitir uma posição crítica frente a ciência e a tecnologia na nossa sociedade, porém, segundo AMORIM (1997), o desenvolvimento tecnológico ainda é tido na sociedade como um desencadeador de benfeitorias para a humanidade, sem se destacar as questões relativas à dominação e dependência político-econômica, ou seja, trabalhar com esses temas não garante apresentar uma atitude crítica em relação aos mesmos, tanto que apenas um dos professores entrevistados comentou  que tenta debater o papel que a ciência vem exercendo na nossa sociedade, mostrando que ela não é neutra e tem uma intencionalidade. Segundo ele, o aluno deve saber que a ciência, muitas vezes, descobre como as coisas funcionam no determinado organismo e depois usa isso até  para matar as pessoas, ou às vezes para dominar o mercado, como é o caso das patentes, clonagem, os remédios e os alimentos transgênicos, em contrapartida, ele diz que ninguém quer fazer nada para acabar com a fome do mundo. 
Agora quando interroguei sobre optar por conteúdos vinculados ao cotidiano do aluno, os educadores e educadoras colocaram que a principal razão que os leva a utilizá-lo, é o fato dele servir como motivação ao aluno tornando a aula mais interessante, já que é tratado sobre algo mais próximo. Conteúdos como lixo, água e queimadas, desertificação, desmatamento, fisiologia humana e os temas educação ambiental, doenças humanas, saneamento básico, higiene pessoal, sexualidade seriam os mais próximos do cotidiano do aluno, segundo os professores e professoras já que os alunos vêem e escutam falar sobre essas questões no seu dia-a-dia. Agora, embora eles coloquem esses conteúdos como sendo fundamentais em sala de aula, poucas vezes, conseguem ser trabalhados, pois conforme os mesmos, há o desinteresse por parte do aluno mesmo por esses conteúdos, uma formação precária do professor para trabalhar com esses conhecimentos, além da falta de participação da família para incentivar o filho e o fato do aluno não se informar sobre as situações que acontecem no país. Percebe-se também que os conteúdos vinculados ao cotidiano do aluno não são vistos pelos professores enquanto conteúdos e sim como curiosidades ou informações secundárias tendo, portanto, menos valor. Segundo os mesmos, o que eles devem ensinar é o conhecimento produzido pela ciência. Já em relação aos conteúdos que podem estar distantes da realidade dos alunos, os professores acreditam que a “parte” de citologia, ou seja, as questões microscópicas e moleculares, a bioquímica e a fotossíntese sejam as mais difíceis. Uma professora justifica que estes conteúdos são distantes dos alunos porque eles não conseguem visualizá-los. 

Quando eu coloco se eles ou elas conseguem trabalhar com conteúdos relacionados a realidade social, política e econômica do país, todos respondem que é um trabalho difícil, primeiro porque se expõem ao colocar suas opções políticas, segundo porque os próprios pais dos alunos questionam este conteúdo(uma mãe criticou uma das professoras dizendo que ela deveria ensinar célula, planta e animal e não sobre multinacionais) e por fim há uma apatia dos alunos por estes conteúdos. Além disso, alguns professores entendem que isto não cabe à eles. “Acho que a prefeitura deveria fazer um trabalho de conscientização para ajudar nesta questão do lixo e da água para que as pessoas pudessem ver isso.” Alguns dos conteúdos citados foram taxa de natalidade e mortalidade e a relação com a saúde e tempo de vida; saneamento básico e questões ambientais.

A partir dos resultados expostos percebe-se que ainda ensinamos uma biologia que pretende ser neutra, objetiva e universal, copiando uma ciência já produzida, sem questioná-la nem discutí-la, aceitando-a passivamente. É claro que algumas modificações estão acontecendo, pois outros conhecimentos estão sendo discutidos em sala de aula. Como diz FREIRE (1999:78): “...e não se diga que, se sou professor de biologia, não posso me alongar em considerações outras, que devo apenas ensinar biologia, como se o fenômeno vital pudesse ser compreendido fora da trama histórico-social, cultural e política. Como se a vida, a pura vida, pudesse ser vivida de maneira igual em todas as suas dimensões, na favela, no cortiço ou numa zona feliz dos “Jardins” de São Paulo.” 

É através da escolha de outros conhecimentos que educadores e educadoras poderão permitir a formação de um ser humano que seja agente de mudança da sociedade, em alerta permanente na busca de caminhos que venham diminuir as desigualdades sociais existentes permitindo a formação de uma sociedade mais justa e igualitária. 
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CONCLUSÃO: 


Os conteúdos pré-estabelecidos ainda continuam sendo parte fundamental num Currículo Escolar e dessa forma os Professores não conseguem visualizar outros conteúdos, por exemplo, aqueles vinculados ao cotidiano do aluno





RESULTADOS: 


Apresentar os elementos que interferem na escolha dos conteúdos pelos Professores de Biologia, e relatar os conteúdos selecionados pelos Professores 





METODOLOGIA:


 Foram entrevistados oito Professores de Biologia de quatro escolas Estaduais de Ribeirão Preto





OBJETIVO:


Discutir como os Professores de Biologia selecionam os conteúdos que farão parte do Currículo Escolar





INTRODUÇÃO: 


Definição de currículo e uma breve discussão sobre o currículo do Ensino de Biologia
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Os Conteúdos Selecionados Pelos Professores de Biologia Para a Construção do Currículo Escolar








